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Sérgio Coxilha

De: Comissão de Trabalhadores@HBA <ComissaoDeTrabalhadores@ulslod.min-saude.pt>
Enviado: 14 de agosto de 2025 17:48
Para: Comissão 9ª - CS XVII
Cc: Comissão de Trabalhadores@HBA
Assunto: Parecer relativo Projeto de Lei n.º 36/XVII/1.ª
Anexos: Projeto Lei nº36-XVII-1ª.pdf

Sinal. de seguimento:Dar seguimento
Estado do sinalizador:Sinalizado

Exmª Comissão de Saúde, 
 
Vem por este meio a Comissão de Trabalhadores da Unidade Local de Saúde de Loures-Odivelas, emitir o seu 
parecer relativo ao Projeto de Lei n.º 36/XVII/1.ª (PAN). 
 
Atenciosamente, 
 
Comissão de Trabalhadores ULSLOD 
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PARECER RELATIVAMENTE AO PROJETO DE LEI nº 36/XVII/1ª 

Exma. Comissão de Saúde, 

A Comissão de Trabalhadores da Unidade Local de Saúde de Loures-Odivelas (CT 

ULSLOD), representante de 2408 trabalhadores de diversas classes profissionais — 

médicos, enfermeiros, assistentes técnicos, técnicos auxiliares de saúde, técnicos 

superiores, técnicos superiores de saúde, técnicos superiores de diagnóstico e 

terapêutica, assistentes operacionais e farmacêuticos, do setor da saúde da 

administração pública, vem por este meio emitir um parecer relativamente à separata 

do Diário da Assembleia da República Nº 4, de 18 de julho de 2025, referente ao 

projeto de lei nº 36/XVII/1ª, apresentado pelos deputados do Partido Pessoas-Animais-

Natureza (PAN).  

Tendo como missão representar todos os trabalhadores da ULSLOD, promover o 

equilíbrio entre vida pessoal e profissional, esta Comissão de trabalhadores apresenta 

as seguintes considerações, fruto de uma análise crítica e reflexiva. 

A CT ULSLOD, considera a parentalidade um direito universal, independentemente da 

sua situação económica ou social, não reconhecendo ao momento a prioridade da 

introdução de regime especial de direitos de parentalidade aplicável aos profissionais 

de saúde, muito menos minimizando este grupo a três classes profissionais. 

No entanto, compreendemos e reconhecemos a necessidade de reforçar  as medidas 

de valorização para fidelização dos profissionais de saúde no Sistema Nacional de 

Saúde (SNS), legitimando e incentivando a emergente discussão dessas possíveis 

medidas, mas sem que estas contribuam para a desigualdade entre trabalhadores dos 

diversos setores no que respeita a parentalidade. 

A CT ULSLOD encontra-se disponível para debater e participar nas medidas 

incentivadoras da motivação e compromisso dos trabalhadores com as instituições do 

SNS, para que, numa altura crítica no setor da saúde pública, em que urge a 

implementação de medidas que captem e fidelizem estes profissionais, com elevado 

nível de desgaste físico e psicológico.  

Algumas sugestões de medidas podem contemplar beneficios fiscais, revisão das 

carreiras, dias de  férias adicionais por antiguidade (acrescento de 1 dia de férias a 

cada 5 anos de trabalho, em vez de 10 anos), alteração do regime de proteção dos 

trabalhadores em regime laboral por turnos ou com trabalho noturno, diminuição do 

tempo para a reforma e atribuição de prémios de desempenho. 
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Não desvalorizando o esforço demonstrado pelo Partido PAN, e concordando com a 

justificação e necessidade premente evocada para a elaboração da separata em 

questão, entende esta Comissão que a motivação e fidelização dos profissionais de 

saúde ao SNS deverá passar pela implementação de outras medidas de valorização e 

compromisso, e não pela criação de um regime de proteção da parentalidade exclusivo 

para três classes profissionais. 

 

P’la Comissão de Trabalhadores da Unidade Local de Saúde de Loures-Odivelas 
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